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Anastrepha fraterculus (Wiedemann) é a principal praga da 
fruticultura de clima temperado na região sul do Brasil. No 
entanto, para algumas espécies frutíferas, como é o caso do 
quivizeiro (Actinidia deliciosa) (Actinidiaceae), poucas 
informações estão disponíveis sobre as injúrias e os danos 
causados pela espécie. Neste trabalho foi avaliado o efeito 
da infestação artificial de A. fraterculus em cultivares de 
quivi, no início do desenvolvimento dos frutos. O trabalho foi 
realizado em pomar comercial de quivizeiro no município de 
Farroupilha, RS, utilizando as cultivares MG06 (sem pelo) e 
Bruno (com pelo), nos quais no início da frutificação 
procedeu-se o ensacamento de 100 frutos em cada pomar. 
Cinqüenta desses foram individualmente expostos por três 
dias utilizando-se dois casais de A. fraterculus com 15 a 20 
dias de idade, provenientes de criação artificial em 
laboratório. As infestações foram realizadas em 19/11/2009 
(MG06) e 23/12/2009 (Bruno). Foram feitas avaliações em 
10 frutos para cada cultivar, três dias após a infestação, 
quanto à presença de danos, e 20 dias após, para averiguar 
a existência de larvas (10 frutos). Os 30 restantes foram 
acompanhados até a colheita (MG06 - 22 de abril; Bruno - 21 
de maio), computando-se a queda e caracterizando danos 
físicos no final do ciclo. Nos frutos da cv. MG06, três dias 
após a infestação registrou-se um exsudato cristalino na 
superfície dos frutos nos locais onde foram realizadas 
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